
TERESINA - PISexta-feira, 29 de abril de 2005 - Nº 079

17

16. CAPITAL SOCIAL

O capital social, subscrito e integralizado, no montante de R$ 508.178 mil em 31 de
dezembro de 2004 e 2003, está composto por 106.537.853 ações ordinárias  e
1.319.011 ações preferenciais , todas nominativas sem valor nominal.
As ações preferenciais tem direito a prioridade na distribuição de dividendos e
reembolso do capital social. O governo do Estado do Piauí é acionista majoritário,
com  participação, em 31 de dezembro de 2004 e 2003, de  98,13% do capital social
da Companhia

17. RESERVA DE CAPITAL – AUXILIOS PARA OBRAS

Representam aportes de recursos pelo Estado do Piauí para aplicação na expansão
dos sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário.
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1. Examinamos o balanço patrimonial da Águas e Esgotos do Piauí S.A - AGESPISA,
levantado em 31 de dezembro de 2004, e as respectivas demonstrações do
resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de
recursos correspondentes ao exercício findo naquela data, elaborados sob a
responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar
uma opinião sobre essas demonstrações financeiras.

2. Exceto pelo mencionado nos parágrafos terceiro e quarto seguintes, nosso exame
foi conduzido de acordo com as normas brasileiras de auditoria e compreendeu:
(a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume
de transações e o sistemas contábil e de controles internos da Companhia (b) a
constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam
os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas
e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração
da Companhia, bem como da apresentação das demonstrações financeiras
tomadas em conjunto.

3. Os controles internos mantidos pela Companhia com relação ao ativo permanente
imobilizado, não nos possibilitaram a aplicação de determinados procedimentos


